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Resumo. Os ambientes urbanos têm se tornado refúgio para muitas espécies, entre as quais algumas abelhas da tribo Euglossini. O grupo inclui 
espécies dotadas de grande capacidade de voo, por isso são consideradas importantes polinizadores neotropicais. São escassas informações sobre 
Euglossini no Cerrado, são incompletas informações como a distribuição geográfica, quais são endêmicas e quais são cosmopolitas. Assim, este estudo 
teve como objetivo identificar e analisar a composição de espécies de abelhas da tribo Euglossini ocorrentes em parques urbanos quanto à abundância, 
riqueza e atratividade através da utilização de iscas odoríferas. Os exemplares de Euglossini foram coletadas mensalmente no período de abril a agosto 
de 2008, em quatro parques urbanos de Goiânia, Goiás.  As abelhas foram amostradas  com auxilio de armadilhas de cheiro,  expostas das 8 horas às 
12 horas, contendo uma das essências: salicilato de metila, acetato de benzila, cineol, vanilina. Foram coletados 147 machos de Euglossini pertencentes 
a três gêneros e cinco espécies. Houve uma forte dominância de indivíduos de Eulaema nigrita Lepeletier (95,23%), seguida por Euglossa cordata 
(Linnaeus) (2,72%). O Cineol foi a essência que atraiu a maior abundância de machos e o salicilato de metila apresentou a maior riqueza de espécies 
atraídas. Este estudo constitui o primeiro registro de ocorrência das espécies Exaerete smaragdina (Guérin) e Euglossa imperialis Cockerell para 
a região Centro-Oeste e de Euglossa variabilis Friese para o Cerrado. A preservação do conjunto dessas áreas irá manter as populações de abelhas 
silvestres nestas regiões de importância ecológica, mantendo os serviços de polinização das espécies de plantas.

Palavras-chave: Cerrado; Euglossa imperialis; Euglossa variabilis; Exaerete smaragdina; Fragmentação.

Richness and Abundance of Euglossini Bees (Hymenoptera, Apidae) in Urban Parks in Goiânia, Goiás

Abstract. Urban environments have become a refuge for many species, including some bees of the tribe Euglossini. The group includes species 
with large capacity flight, so they are considered important neotropical pollinators. Euglossini is scarce information about the Cerrado, incomplete 
information like geographic distribution, which are endemic and which are cosmopolitan. This study aimed to identify and analyze the composition of 
bee species of the tribe Euglossini occurring in urban parks as to abundance, richness and attractiveness through the use of scent baits. The specimens 
of Euglossini were collected monthly from April to August 2008 in four urban parks in Goiânia, Goiás. The bees were sampled with the aid of scent 
traps, exposed from 8 am to 12 noon, containing one of the essences: salicylate methyl, benzyl acetate, cineole, vanillin. We collected 147 male orchid 
bees belonging to three genera and five species. There was a strong dominance of individuals Eulaema nigrita Lepeletier (95.23%), followed by 
Euglossa cordata (Linnaeus) (2.72%). The Cineol was the essence that attracted the greatest abundance of males and methyl salicylate had the highest 
species richness attracted. This study is the first record of species occurrence of Exaerete smaragdina (Guérin) and Euglossa imperialis Cockerell 
for the Midwest and Euglossa variabilis Friese for the Cerrado. The preservation of all these areas will keep bee populations of wild these regions 
ecological importance of maintaining the service pollination of plant species.

Keywords: Brazilian Savanna; Euglossa imperialis; Euglossa variabilis; Exaerete smaragdina; Fragmentation.
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 Cerrado brasileiro, superado apenas pela Amazônia, 
apresenta uma área de 2.000.000 km² ou 20% do 
território nacional. O bioma é caracterizado como 

um dos 25 “hotspots” mundiais de biodiversidade, pois é 
considerado como o mais rico, extenso e provavelmente a mais 
ameaçada savana tropical do planeta (Silva & Bates 2002). Klink 
& Machado (2005) citam que o  Cerrado possui uma temperatura 
média de 22 a 27ºC  e uma precipitação média anual de 1.500 
mm.  Segundo Coutinho (2000), este bioma se distribui por 
latitudes que vão desde aproximadamente 5º N até quase 34º S, 
apresentando uma grande diversidade de clima, fisiografia, solo, 
vegetação e fauna em sua geografia. 

O Cerrado está sendo destruído com uma velocidade muito 
superior à capacidade de a comunidade científica levantar o 
conhecimento necessário para sua proteção e conservação (Benites 
& Mamede 2008). A fauna do bioma ainda é pouco conhecida, em 
geral, pouco se sabe sobre a história natural desses animais, do 

tamanho de suas populações e de sua dinâmica (Klein 2002). O 
Cerrado possui a mais rica flora dentre as savanas do mundo, 
mais de 7.000 espécies, com alto nível de endemismo (Klink & 
Machado 2005). A fragmentação dos habitats pode levar a uma 
ruptura muito grande entre o ambiente e os seres que o habitam, 
causando um isolamento que influencia negativamente no fluxo 
gênico e na variabilidade genética da flora e fauna, propiciando 
uma endogamia e causando talvez até mesmo a extinção da 
espécie (Colli 2003).

Os ambientes urbanos têm se tornado refúgio para muitas 
espécies, entre as quais algumas abelhas da tribo Euglossini, 
conhecidas também como “Abelhas das orquídeas” (Storck-
Tonon et al. 2007). As abelhas Euglossini apresentam 
normalmente um brilho metálico colorido (Cameron 2004), 
visitam flores que oferecem perfumes voláteis que possivelmente 
são usados pelos machos em apresentações de corte (Schlindwein 
2000; Cameron 2004; Ramirez et al. 2010), a tribo Euglossini 
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ocorre exclusivamente na região Neotropical (Schlindwein 
2000) e constitui um grupo monofilético (Ramirez et al. 2010). 
As abelhas Euglossini normalmente são ariscas, de voo rápido 
e relativamente difíceis de serem observadas, por essas razões, 
durante muito tempo foram pouco estudadas (Farias et al. 2007).  
Esta tribo é  representada por cinco gêneros (Aglae, Eufriesea, 
Euglossa, Eulaema e Exaerete) e um pouco mais de 200 espécies 
(Dodson et al. 1969).

Pesquisas sobre Euglossini têm demonstrando que algumas 
espécies desse grupo podem ser consideradas como 
bioindicadores ambientais de área perturbada (Zucchi et al. 
1969) e, segundo Hills et al. (1972) são facilmente atraídos por 
certos terpenóides e hidrocarbonetos aromáticos, sintéticos, 
parecidos com aqueles presentes nas fragrâncias florais, pois de 
acordo com Kevan & Baker (1983) as abelhas dessa tribo possuem 
estruturas morfológicas adaptadas para sugar o néctar das flores 
e coletar pólen.

Os machos das Euglossini coletam líquidos aromáticos das flores 
de orquídeas e de outras fontes florais e não florais (Ackerman 
1983) que, provavelmente os utilizam na síntese de feromônios 
sexuais (Williams & Witthen 1983). Nas últimas duas décadas, 
devido ao uso de iscas odoríferas para a atração de machos, estes 
passaram a ser mais coletados e utilizados para levantamentos 
faunísticos, aumentando praticamente 50% das espécies descritas 
(Kimsey & Dressler 1986). 

O grupo inclui espécies dotadas de grande capacidade de voo, 
capazes de voar grandes distâncias em florestas contínuas, por 
isso são consideradas importantes polinizadores neotropicais 
com papel de destaque na polinização de espécies vegetais 
com distribuição esparsa (Janzen 1971). Por serem importantes 
visitantes florais podem ter a estrutura da comunidade, 
abundância, riqueza e composição significativamente afetadas 
pelo tamanho do fragmento e pela cobertura vegetal em que se 
encontram (Brosi 2009). Existem flores do Cerrado que limitam 
o acesso ao néctar  à abelhas com probóscide longa como as 
Euglossini, que têm maior poder de dispersão (Silva 2006). 
Segundo Powell & Powell (1987), a redução das Euglossini em 
áreas de fragmentos florestais poderia implicar em uma ação 
impactante sobre a estabilidade de algumas populações florais.

No Brasil a fauna de Euglossini é melhor conhecida na região de 
Manaus, Amazônia Central (Powell & Powell 1987; Becker et al. 
1991; Morato et al. 1992) e no nordeste do Estado de São Paulo 
(Rebêlo & Garófalo 1991; Rebêlo 1993). Pouco se sabe sobre a 
comunidade de Euglossini no domínio dos cerrados, são escassos 
os trabalhos realizados no bioma (Mesquita-Neto et al. 2012), 
são incompletas informações como a distribuição geográfica das 
espécies, quais são endêmicas e quais são cosmopolitas (Silveira 
& Campos 1995). Devido às poucas amostras realizadas, o Cerrado 
é considerado uma verdadeira lacuna geográfica em relação á sua 
fauna de Euglossini (Nemésio & Silveira 2007).

Ramalho (2006) afirma que as abelhas Euglossini, por serem ótimas 
polinizadoras tanto das orquídeas como de outras Angiospermas, 
devem ser estudadas a fim de ter maior conhecimento sobre sua 

diversidade, modo de vida, reprodução e habitats, pois com a 
diminuição da suas populações , o sucesso reprodutivo de muitas 
plantas poderá ser afetado, dificultando a formação de frutos 
e consequentemente a regeneração na mata, podendo levar a 
extinção de algumas espécies de animais que vivem na região. 
Apesar da riqueza de Euglossini se mostrar menor no Cerrado, 
em comparação com outros biomas brasileiros, esta diferença 
deve diminuir à medida que novos estudos forem realizados 
(Alvarenga et al. 2007).

Diante do exposto acima, este estudo teve como objetivo 
identificar e analisar a composição de espécies da tribo Euglossini 
(Hymenoptera, Apidae) ocorrentes em parques urbanos, quanto 
à abundância, riqueza e atratividade através da utilização de 
iscas odoríferas. O trabalho visou ainda investigar os efeitos do 
tamanho das áreas sobre essas abelhas, bem como contribuir de 
forma significativa para conhecimento da fauna de abelhas do 
estado de Goiás e do Cerrado.

Material e Métodos

As espécies de Euglossini (Hymenoptera, Apidae) foram coletadas 
mensalmente nos Parques Areião, Botafogo, Bosque dos Buritis e 
Jardim Botânico (Tabela 1). O levantamento ocorreu no período 
de abril a agosto de 2008, com total de 20 coletas efetuadas, 
sendo uma por mês em cada parque. 

O município de Goiânia possui uma área de 739 km² (IBGE 2009). 
Possui clima tropical com temperatura média entre 20 e 22° C e 
amplitude térmica inferior a 5° C. As chuvas concentram-se nos 
meses de verão e variam entre 1.500 e 2.000 mm anuais (CPTEC 
2013). A cidade apresenta um considerável quantitativo de áreas 
destinadas para parques, matas e bosques. Aproximadamente 90 
áreas existentes onde muitas apresentam características naturais 
relevantes, são milhões de metros quadrados de cerrado com 
a exuberância da floresta estacional semidecidual e do cerrado 
stricto sensu (SMUC 2003).

As abelhas foram coletadas com auxilio de armadilhas de cheiro 
(Ramalho 2006), que foram expostas das 8 às 12 horas. As 
armadilhas foram iscadas com salicilato de metila, acetato de 
benzila, cineol e vanilina. Um chumaço de algodão, embebido 
com uma dessas substâncias, foi colocado nas armadilhas. Em 
cada parque ecológico quatro pontos foram amostrados, sendo 
que em cada ponto foram estabelecidas quatro armadilhas 
contendo uma isca cada. No total foram instaladas por parque 
16 armadilhas, dependuradas a uma altura de 1,5 m do solo e 
separadas entre si por uma distância aproximadamente de 1 m.

Após a captura, os espécimes foram colocados em câmara 
mortífera contendo acetato de etila e em seguida montados a 
seco segundo técnicas entomológicas usuais. A identificação das 
espécies foi realizada no Laboratório de Zoologia do Instituto 
Trópico Subúmido, Universidade Católica de Goiás. Espécies 
dos gêneros Euglossa e Exaerete foram identificadas por Rafael 
Freitas, no laboratório de Zoologia da Universidade Federal de 
Uberlândia (MG). Os exemplares foram depositados na coleção 
do Dr. Márcio Luíz de Oliveira do Centro de Pesquisas em 

Tabela 1. Parques Ecológicos no município de Goiânia (GO) onde foram realizadas as coletas de Euglossini (Hymenoptera, Apidae) no período de 
abril a agosto de 2008.

Parques
Coordenadas geográficas Altitude

(m)
Área
(m²) Setores Residenciais Abrangidos

S W

Areião 16°42’15,9” 49°15’14” 790 >200.000 Marista, Sul, Pedro Ludovico

Buritis 16°40’58,5” 49°15’40,3” 769 141.500 Central, Oeste

Botafogo 16°39’57,2” 49°15’7,3” 740 172.033,06 Central

Jardim Botânico 16º42’32,35” 49º15’13,08” 720 1.000.000 Setor Pedro Ludovico, Região Sul
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Entomologia do Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia, 
Manaus (AM).

A abundância e a riqueza de espécies amostradas foram 
contabilizadas mensalmente para cada fragmento. Para verificar 
se o tamanho da área tem influencia significativa na riqueza e 
abundância de Euglossini foi realizada a análise de correlação de 
Pearson. 

Resultados e Discussão

Foram coletados 147 machos de Euglossini pertencentes a três 
gêneros e cinco espécies, apresentados na Tabela 2. A diversidade 
das espécies de euglossineos foi maior nos parques Areião e 
Bosque dos Buritis, com um total de três espécies encontradas 
em cada um. No Parque Botafogo, foram coletadas duas espécies 
e no Jardim Botânico uma espécie (Tabela 2).

Do total de espécimes coletados 95,23% são de Eulaema nigrita 
Lepeletier, 2,72% de Euglossa cordata (Linnaeus), 0,68% de 
Exaerete smaragdina (Guérin), Euglossa imperialis Cockerell 
e Euglossa variabilis Friese. A espécie E. nigrita foi a mais 
capturada em todos os parques amostrados.

No Parque Areião, foi capturado um total de 69 machos 
distribuídos em três gêneros, no Parque Jardim Botânico 41 
espécimes de um único gênero, no Bosque dos Buritis 23 machos 
de dois gêneros e Parque Botafogo 14 machos incluídos em dois 
gêneros (Tabela 2).

A armadilha iscada com cineol foi a que apresentou maior 
atratividade capturando 139 machos entre E. nigrita e E. cordata. 
O salicilato de  metila capturou cinco machos de E. nigrita, E. 
smaragdina e E. imperialis, sendo assim, apresentou a maior 
riqueza de espécies atraídas. Na armadilha com o composto 
vanilina foram capturadas as espécies E. cordata e E. variabilis, 
com dois machos no total e o  acetato de benzila 1 macho de E. 
nigrita (Tabela 3).

No Parque Areião, foram coletados no mês de abril 22 exemplares 
de Euglossini. Já no Jardim Botânico e no Bosque dos Buritis, 
em agosto foram capturadas 17 e oito exemplares de Euglossini, 
respectivamente. No Parque Botafogo, foram capturadas nos 
meses de julho e agosto, cinco espécimes (Tabela 4).

O gênero que apresentou maio riqueza foi Euglossa, com seis 
espécies. Esses resultados corroboram com os de Neves & Viana 
(2003), que obtiveram , em coletas realizadas em manguezal, 
caatinga, restinga, floresta estacional e área de mata Atlântica 
(BA),  um total de 36 espécies, distribuídas em quatro gêneros, 
sendo que Euglossa foi o mais representativo com 20 espécies.

Sofia & Suzuki (2004), no trabalho sobre diversidade de abelhas 
Euglossini em fragmentos florestais no sul do Brasil, coletaram, 
em um ano, 245 machos de sete espécies, sendo as mais 
abundantes Eufriesea violacea Blanchard, E. nigrita, Euglossa 
pleosticta Dressler, Euglossa fimbriata Moure, enquanto que 
no presente  estudo foram coletados 147 machos pertencentes 
a cinco espécies, em cinco meses de coleta. A diferença na 
riqueza e abundancia dos trabalhos sugere que o esforço 
amostral e sazonalidade podem influenciar na quantidade de 
espécies coletadas, no entanto outros fatores certamente estão 
envolvidos como o tipo de formação vegetacional e clima , pelo 
fato dos estudos  terem sido realizados em regiões fitogeográficas 
distintas. A única espécie em comum coletada foi E. nigrita, 
que segundo Zucch et al. (1969) é uma espécie favorecida pela 
fragmentação, podendo ser considerada como bioindicador de 
áreas perturbadas. Nemésio & Silveira (2007) coletaram em um 
ano, 608 machos de E. nigrita dentre um total de 1.325 espécimes 
de Euglossini em área urbana na Mata Atlântica.

As espécies E. nigrita, E. cordata e E. imperialis coletadas 
nesse estudo também foram amostradas por Alvarenga (2007), 
no trabalho  diversidade de Euglossini em áreas de Cerrado do 
Triângulo Mineiro (MG). Das substâncias aromáticas utilizadas 
neste estudo, o cineol apresentou 95% da atratividade, capturando 

Tabela 2. Diversidade de espécies de Euglossini (Hymenoptera – Apidae) nos Parques Ecológicos no município de Goiânia (GO) no período de abril 
a agosto de 2008.

Espécies
Parques

Total
Parque Areião

Jardim 
Botânico

Bosque dos 
Buritis

Parque 
Botafogo

Eulaema nigrita 65 41 21 13 140

Exaerete smaragdina 01 - - - 01

Euglossa cordata 03 - - 01 04

Euglossa imperialis - - 01 - 01

Euglossa variabilis - - 01 - 01

Total 69 41 23 14 147

Tabela 3. Espécies de Euglossini (Hymenoptera, Apidae) nos Parques Ecológicos no município de Goiânia (GO) no período de abril a agosto de 2008 
capturadas por armadilhas iscadas com diferentes substâncias atrativas.

Espécime
Substâncias atrativas

TotalSalicilato de 
Metila Vanilina Acetato de 

Benzila Cineol

Eulaema nigrita 03 - 01 136 140

Exaerete smaragdina 01 - - - 01

Euglossa cordata - 01 - 03 04

Euglossa imperialis 01 - - - 01

Euglossa variabilis - 01 - - 01
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139 machos. Resultados semelhantes foram encontrados por 
Alvarenga (2007) que, coletou 164 machos (89,13%) utilizando 
também o cineol. A semelhança entre os resultados obtidos 
provavelmente se deve  às características químicas da essência, 
que possui menor peso molecular e maior volatilidade, 
sendo assim, se dispersa com maior facilidade no ambiente e 
consequentemente tem maior potencia de atratividade (Williams 
1982)

A dimensão das áreas não influenciou significativamente a 
abundância de Euglossini (R=0,36; p>0,65). Da mesma forma, 
não houve relação entre a riqueza de espécies e o tamanho da 
área (R=0,86; p>0,14). Os resultados indicam que a composição 
de espécies e o numero de indivíduos não são influenciados 
pelo tamanho do parque (Tabela 5). No entanto, esses valores 
podem ter sido influenciado pelo esforço amostral e pelo número 
de fragmentos estudados, sendo que o numero de parques 
urbanos disponíveis em Goiânia foi fator um limitante. Alguns 
estudos (Powell & Powell 1987; Morato 1994) apontam que o 
desmatamento e a fragmentação de habitats tem efeito negativo 
sobre varias populações de Euglossini, pois pode levar a redução 
na abundância de determinadas espécies. Vários estudos 
mostraram que E. nigrita e E. cordata ocorrem e nidificam em 
ambientes urbanos (Zucchi et al. 1969; Silveira et al. 2002). Além 
disso, é esperado que comunidades de plantas com fisionomias 
similares contenham faunas similares de abelhas (Bezerra & 
Martins 2001).

Para as abelhas E. smaragdina e E. imperialis este estudo 
constitui o primeiro registro de ocorrência para o estado de 
Goiás e para a região Centro-Oeste e E. variabilis é a primeira 
ocorrência para o Cerrado (Moure et al. 2008), o que pode ser 
considerado esperado, haja vista a escassez de levantamentos 

sistematizados sobre Euglossini na região. O número de espécies 
citadas indica que a adição de novos estudos em diferentes 
formações vegetacionais tende a incluir novas ocorrências para 
o Estado e o Bioma.

Os resultados deste estudo representam um novo aspecto 
a ser analisado no planejamento e gestão de programas 
socioambientais em parques ecológicos do município de Goiânia. 
Assim, evidenciando a importância dos parques urbanos não 
só para proteção e conservação da flora, mas também dos 
polinizadores associados, especialmente as abelhas. Sendo 
assim, é fundamental considerar a diversidade de abelhas na 
delimitação de novas áreas verdes urbanas e manejo dos parques 
já existentes. 

A preservação do conjunto dessas áreas irá manter as populações 
das espécies de abelhas Euglossini, nestas áreas de importância 
ecológica. Dessa forma, fornecendo os serviços de polinização 
das espécies de plantas que dependem delas, influenciado 
diretamente na manutenção das espécies animais e a regeneração 
das espécies arbóreas. 

De maneira geral, faz-se necessário um incremento no esforço 
amostral utilizado para a realização de estudos sobre riqueza 
e abundancia de espécies de Euglossini nos parques urbanos. 
Apesar dos resultados analisados serem insuficientes para inferir 
conclusivamente informações sobre os efeitos da fragmentação 
sobre a diversidade de Euglossini, à medida que novos estudos 
forem executados, e somados a este, a composição da fauna 
de Euglossini regional será melhor evidenciada. Este trabalho 
se conceitua ainda como pioneiro e alicerce para realização de 
novos levantamentos, com metodologias e esforço amostral 
padronizados.

Tabela 4. Espécies de Euglossini (Hymenoptera, Apidae) coletadas nos Parques Ecológicos do município de Goiânia (GO), no período de abril a agosto 
de 2008.

Parques Espécimes Abril Maio Junho Julho Agosto

Areião

Eulaema nigrita 20 12 04 11 18

Exaerete smaragdina 01 - - - -

Euglossa cordata 01 - 01 01 -

E. imperialis - - - - -

E. variabilis - - - - -

Jardim Botânico

Eulaema nigrita 12 7 01 04 17

Exaerete smaragdina - - - - -

Euglossa cordata - - - - -

E. imperialis - - - - -

E. variabilis - - - - -

Bosque dos Buritis

Eulaema nigrita 04 06 01 02 08

Exaerete smaragdina - - - - -

Euglossa cordata - - - - -

E. imperialis - 01 - - -

E. variabilis - - 01 - -

Parque Botafogo

Eulaema nigrita 03 01 - 04 05

Exaerete smaragdina - - - - -

Euglossa cordata - - - 01 -

E. imperialis - - - - -

E. variabilis - - - - -

Tabela 5. Valores dos testes de regressão entre as áreas estudadas (Parque Areião, Parque Botafogo, Bosque dos Buritis e Jardim Botânico) e a 
abundância e riqueza de Euglossini na cidade de Goiânia, GO.

Regressão R P

Área x Abundância 0,363607 0,636393

Área x Riqueza 0,858849 0,141151
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